
PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

 

RELATÓRIO TÉCNICO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA — SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO

DE VÍNCULOS PARA CRIANÇA E ADOLESCENTESDE 06 A 15 ANOS

VIGENCIA DO MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO: JANEIRO/2019 A ABRIL/2019

1. DADOS DA OSC

1.2 NOME:Associação de Educação do Homem de Amanhã - AEHA

1.3 CNPJ: 51.924.611/0001-67

1.4 ENDEREÇO SEDE: Rua João Garcia Ramosnº 55, Jardim dos Ipês, São João da Boa Vista

1.5 PRESIDENTE OSC:Luciana Dias Castilho

e 1.6 COORDENADOR: Ana Rita Alves Godoi REGISTRO: não consta

2. SERVIÇO

2.2 PARCERIA: Termo de Colaboração 001/2017 - TA 01/2018

2.3 OBJETO: Serviço de Proteção Social Básica — Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Criança e

Adolescentes de 06 a 15 anos

2.4 PERÍODO DA PARCERIA:11/04/2017 a 10/04/2020

2.5 TERRITÓRIO: CRASRecanto - Território I- CRI 25

2.6 ENDEREÇO DO SERVIÇO: Rua Aref Morgabel, nº 111, Jardim Durval Nicolau, São João da Boa Vista

2.7 PÚBLICO ALVO:crianças/adolescentes de 06 a 15 anos e suas famílias

2.7.1 QUANTIDADE DE GRUPOS PREVISTO: 01 (um)

e 2.7.2 QUANTIDADE DE USUARIOS POR GRUPO PREVISTO:25 (vinte e cinco)

2.7.3 TOTAL DE USUARIOS PREVISTO: 25 (vinte e cinco)

3. GESTOR DA PARCERIA

3.2 NOME: Cindy Laure Galizoni Eliídio

3.3 CARGO: Assessora de Planejamento e Controle de Repasses ao Terceiro Setor

4. TÉCNICO RESPONSÁVEL PELA FISCALIZAÇÃO DO SERVIÇO

4.2 NOME: Eliana Cristina da Fonseca

4.3 PROFISSIONAL: Psicóloga REGISTRO:06/94744

É
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ANALISE DO SERVIÇO

5.1 TERMO ADITIVO

O 1º Termo Aditivo foi assinado em 08 de outubro de 2018 prorrogando a parceria por mais 18 (dezoito) meses,
encontra-se no processo 62/2017-T8, onde apresenta-se novo Plano de Trabalho com novas metas a serem cumpridas.

5.2 TERMO DE APOSTILAMENTO

O 3º Termo de Apostilamento foi assinado em 27 de fevereiro de 2019. Altera o Plano de Trabalho da seguinte forma:

e Fica alterado no Plano de Trabalho os itens 4.1. “Quadros de Atividades”, substituindo as aulas de “Teatro e
Contação de História” para “Dança”, de ambos territórios.

(Vide 3º Termo de Apostilamento no processo 062/2017-T8) &

5.3 ANÁLISE DO RELATÓRIO DE GESTÃO QUADRIMESTRAL ELABORADO PELA OSC

Em exigência ao inciso 1 e II do artigo 66 da lei federal 13.019/14 foi elaborado pela OCS o Relatório de Gestão

Quadrimestral, e entregue em 31/05/2019 ao Departamento de Assistência Social, O relatório contém as descrições

sumárias das atividades previstas e realizadas, os resultados alcançados e as metas doserviço. Em anexo constam aslistas

de presença das atividades realizadas.

Foi apresentado um índice de satisfação de 80 % - Satisfatório, através de avalição realizada pela OSC.

(Vide Relatório de Gestão Quadrimestral no processo 547/17-T8 — Volume 03)

5.3.1 DESCRIÇÃO SUMÁRIA DASATIVIDADES E METAS

De acordo com o inciso I do art. 59 da lei 13.019/14 segue as descrições das atividades e metas estabelecidas no Jd

plano de trabalho, por elaboração do gestor da parceria, com base no Relatório de Gestão Quadrimestral, visitas in loco e

demais documentos comprobatórios.
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* Analise do Gestor:

  
PREFEITURA MUNICIPAL

SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP
Departamento de Assistência Social

  pi
EE
N

      W
5.3.2 ANALISE TÉCNICA - RELATÓRIO TÉCNICO
O Relatório de Gestão Quadrimestral deste período foi encaminhado paraa técnica fiscal da parceria, Eliana Cristina

da Fonseca (psicóloga), a qual analisou as documentações e descreveu através do Relatório Técnico as seguintes

observações:

e Público alvo: atendidos 8 usuários no período da manhã e 12 noperíodo da tarde. Totalizando 20 crianças e
adolescentes atendidos no serviço.

e As ações foram realizadas conforme previstas no plano de trabalho.

e As Metodologias aplicadas foram claras e detalhadas.

* O Monitoramento e Avaliação do serviço é realizado pela OSC, sendo os indicadores qualitativos e
quantitativos:

o Indicadores Qualitativos: Relatórios Técnicos e Prontuários Individuais.

o Indicadores Quantitativos: Listas de Presença e Encaminhamentos.

* Osresultados esperados estão sendo alcançados, com o complemento no trabalho com as famílias, vivência
da cidadania, convivência grupal, acesso a serviços socioassistenciais e garantia de direitos.

* Houve impacto social em benefício da sociedade, com a redução das ocorrências de riscos sociais, aumento

do acesso a serviços socioassistenciais e setoriais, melhoria na qualidade de vida dos usuários e suas famílias.

(Vide Relatório Técnico no processo 547/17-T8 — Volume 03)

De acordo com oinciso Il do art. 59 da lei 13.01 9/14 segue as análises do gestor da parceria conforme exigências legais,

combase no Plano de Trabalho vigente, Relatório de Gestão Quadrimestral, Relatório Técnico, visitas in loco e demais

documentos comprobatórios:

/

Y

“

Público alvo atendido: atendimento de 20 usuários durante o quadrimestre avaliado.

Meta de Atendimento: Considerando a contratação de 1 grupos com 25 vagas cada para o serviço e o atendimento

de 20 usuários em média com encaminhamentos, o índice alcançado é de 80% - Indice Satisfatório (Indice:

insatisfatório < 80% < satisfatório).

A OSC apresenta as ações/atividades realizadas conforme previstas no Plano de Trabalho.

Metas do Serviço: Foi apresentado pela OSCo quadrode atividades baseado no novo Plano de Trabalho, através do

qual pode se observar que as açõese atividades estão sendo realizadas e as devidas metas estão sendo cumpridas.

Referente aos resultados esperados, constatou-se que os mesmos estão sendo alcançados.

O serviço demonstra um importante impactosocial à comunidade/sociedade contribuindo na redução de situações

de vulnerabilidade social e na prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência; no

aumento de acessos a serviços socioassistenciais e setoriais; na ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais;

na ampliação do número de usuários que conhecemas instâncias de denúncia e recurso em casos de violação de seus

direitos; na ampliação do número de usuários autônomos e participantes na vida familiar e comunitária, com plena

informação sobre seus direitos e deveres; e, na redução do índices de violência entre os jovens, do uso/abuso de

drogas, de doenças sexualmente transmissíveis e gravidez precoce.

A Instituiçãoestá trabalhando com incentivos para auto sustentação do Serviço.
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

VISITA TÉCNICA

Em exigência ao inciso I, do parágrafo único, do artigo 66 da lei 13.019/14, a administração pública realiza visitas

técnicas, periodicamente, durante a execução da parceria.

Em 19 de Junho de 2019 foi realizada a visita técnica na OSC pela técnica Eliana Cristina da Fonseca, para

fiscalização da parceria, que elaborou o Relatório Técnico referente ao 1º Quadrimestre de 2019, que apresentou um

Parecer Técnico Regular com Ressalvas, devido à necessidade de adequação do plano de segurança alimentar e da

providência da licença da Vigilância Sanitária.

(Vide Relatório Técnico no processo 547/17-T8 — Volume 03)

6.1 INDICADORES DE AVALIAÇÃO DA VISITA TÉCNICA

Indicadores de

 

 

Avaliação Apontamentos Análise do Gestor +

asa ' si — >>—— o

| AaRupena 1. A OSC deverá apresentar um plano alimentar e
sercc nutricional (cardápio das refeições ofertadas), visando

Rc | uma alimentação saudável e adequado aos usuários.
1. Serviço A OSCafirmou que existe um | Isso não impõe na contratação de nutricionista.

Ronin ua apago, que | Em demais, a OSC encontra-se em conformidade com
fornece os lanches prontos E E
e a efetiva execução da parceria e de acordo com o

diariamente (cachorro quente, | Pp=da alho
| E fi| hambúrguer e pão com manteiga) |

Ca MLS SS e é RSE ESea

 

1. Não consta Alvará de Licença

da Vigilância Sanitária do 1. A OSC deverá providenciar o pedido do Alvará da
Espaço Físico onde o serviço Vigilância Sanitária

2. Documentação é executado. | Em demais, a OSCencontra-se em conformidade com
A OSC solicitou à Vigilância as documentações relacionadas ao serviço, prestações
orientações em 17/05/19 e de conta e certificados.

aguarda retorno.

| Nada a seprovidenciar neste requisito, a OSC se
3. Recursos Humanos | Nada consta, estão de acordo. | encontra em conformidade com efetiva equipe

| | execução da parceria.

Importante ressaltar que o Espaço Físico é da

Prefeitura Municipal, conforme consta no Edital de

Chamamento Público, logo, como mencionado

anteriormente, é de responsabilidade da Prefeitura
realizar reformas no prédio.

Porém a manutenção do espaço físico é de crucial
importância para a realização do serviço. Nesse caso,
pelo fato da OSC fazer uso de imóvel público, é
necessário que a mesma o conserve, a fim de manter a
qualidade do serviço e do patrimônio.

4. Estrutura Física Necessitam adaptar o banheiro.

Esta adequação deverá ser providenciada pelo Poder
Público. — O imóvel encontra-se em reforma através de
processo licitatório da Prefeitura — Adequação em
andamento.
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Por parte da OSC não há nada a se providenciar neste
requisito, a OSC se encontra em conformidade com a
manutenção da estruturafisica para a execução do

serviço.

A OSC encontra-se em conformidade com os recursos
oferecidos para a adequada execução do serviço.

1. Recursos Materiais | Nada consta, estão de acordo.

A OSC encontra-se em conformidade com as
legislações vigentes de transparência e publicidade

2. Transparência e dos recursos públicos.
Publicidad Nada consta, estão de acordo.
aaa A OSC é monitorada mensalmente pelo Gestor da

| Parceria sobre o cumprimento das exigências legais de
transparência pública e publicidade desta parceria.

 

(Vide detalhes dos Indicadores de Avaliação no Relatório Técnico anexo no processo 547/17-T8 — Volume 03)

7. ACOMPANHAMENTODO PLANO DE PROVIDÊNCIAS

Em exigência ao inciso 1, do parágrafo único, do artigo 66 da lei 13.019/14, a administração pública realiza visitas

técnicas, periodicamente, durante a execução da parceria.

A Comissão de Monitoramento e Avaliação, em reunião no dia 03 de maio de 2019, elaborou o Plano de

Providências com base no Relatório Técnico de Monitoramento e Avaliação do 3º quadrimestre de 2018 para que a OSC

exerça seus serviços de acordo com o exigido. (Vide Plano de Providencias no processo 547/17-T8 — Volume 02)

A OSCapresentou em 21/05/19 o ofício nº 17/2019 em resposta ao Plano de Providencia. (Vide oficio no processo 548/17-

T8 —Volume 03)

Ademais, em 19 de Junho de 2019 foi realizada a visita técnica na OSC pela técnica Eliana Cristina da Fonseca,

para fiscalização da parceria em que, com o Plano de Providências em mãos relatou o seguinte a respeito de cada

providência a ser tomada pela OSC:

e Providenciar a Licença da Vigilância Sanitária: A OSC solicitou à Vigilância orientações em 17/05/19 e

aguarda retorno.

e Providenciar o Plano de Segurança alimentar e nutricional: a coordenadora da OSC explicou que não há

nutricionista contratada e que consultou uma nutricionista da Prefeitura Municipal, queirá providenciar o

cardápio para a OSC. Afirmou que atualmente possui contrato com uma padaria e que os lanches já são

fornecidos prontos, diariamente (cachorro quente, hambúrguer e pão com manteiga).

(Vide Relatório Técnico no processo 547/17-T8 — Volume 03)

Segue em anexo o Instrumento de “Acompanhamento do Plano de Providencias”

(Vide Instrumental de Acompanhamento do Planode Providencia no processo 547/17-T8 — Volume 03)
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

8. PESQUISA DE SATISFAÇÃO E QUALIDADE DO SERVIÇO

De acordo com o parágrafo 2º do artigo 58 da lei 13.019/14:

“Nas parcerias com vigência superior a 1 (um) ano, a

administração pública realizará, sempre que possível, pesquisa

de satisfação com os beneficiários do plano de trabalho e

utilizará os resultados como subsídio na avaliação da parceria

celebrada e do cumprimento dos objetivos pactuados, bem como

na reorientação e no ajuste das metas e atividades definidas ”

Neste período não foi realizada pesquisa de satisfação pelo Concedente.

A Pesquisa de Satisfação e Qualidade do Serviço será realizada pela Administração Pública, prevista para ser

aplicada no 3º quadrimestre de 2019.

9. DESCRIÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS

De acordo com o inciso Ill e V do art. 59 da lei 13.019/14 segue as análises do gestor da parceria conforme exigências

legais, com base no Plano de Trabalho vigente, seu Plano de Aplicação Financeiro e Cronograma de Desembolso, Relatório

de Gestão Quadrimestral, transferências financeiras da administração pública e demais documentos comprobatórios de

despesas, entre outros julgados necessários para regular aferição das prestações de contas.

9.1 TIPO DE RECURSO E VALORES

De acordo com o 1º Termo Aditivo assinado em 08 de outubro de 2018 prorrogando a parceria por mais 18 (dezoito)

meses com o valor de contrato de mais R$ 401.400,00 (quatrocentos e um mil e quatrocentosreais), segue as descrições de

valores do contrato a baixo:

RECURSO FINANCEIRO:Recurso Municipal do Fundo Municipal de Assistência Social

Valor do contrato da 1º vigência: R$ 218.439,00

Valor previsto do 1º Termo Aditivo: R$ 195.817,88

Totalizando: R$ 414.256,88

RECURSO FINANCEIRO:Recurso Estadual do Fundo Municipal de Assistência Social

Valor do contrato da 1º vigência: R$ 182.961,00

Valor previsto do 1º Termo Aditivo: R$ 205.582,12

Totalizando: R$ 388.543,12

VALOR TOTAL DA PARCERIA: R$ 802.800,00 (oitocentos e dois mil e oitocentos reais)
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

 

*“ Analise Financeira do Gestor:
 

 

Com análise nos valorestransferidos, considerando o período de janeiro a abril de 2019, observa-se quefoi repassado

à OSC um total de R$ 68.295,00. Considerando que em 21/12/2018 foi adiantado o repasse da parcela do recurso

Estadual de competência dezembro previsto para recebimento em janeiro de 2019, no valor de R$ 22.300,00.

Considerando os repasses previstos para o 1º Quadrimestre de 2019 de R$ 89.200,00, foi repassado a OSC R$

90.595,00 (repasse de dezembro somado aos repasses de fevereiro a abril de 2019), valor maior que o previsto no

cronograma de desembolso. Ocorre que, no mês de abril de 2019 foi repassado um valor de R$ 23.695,00, maior que o

previsto no contrato (R$ 22.300,00), valor o qual seria acordado para a formalização do 2º Termo Aditivo. Porém, o 2º

Termo Aditivo foi assinado apenas em 28/05/2019 com um novo valor recalculado, e, sua vigência passou a valer a

partir do mês de junho/19. Sendo assim, será descontado o valor repassado indevidamente em abril/19, conforme

demonstrado na Planilha — Acerto de Valores de Repasses do Contrato, em 10 parcelas de 279,00 a partir de julho/19.

(Vide Planilha — Acerto de Valores de Repasses do Contrato no processo 322/2017 — Volume 05)

Com a prorrogaçãodaparceria o valor do contrato acumulou em R$ 802.800,00.

O valor de repasse acumulado de abril de 2017 a abril de 2019 foi de R$ 529.161,66. Considerando o valor

contratado no 1º Termo Aditivo, nota-se que foi repassado 65,91% do valortotal da parceria.

Com analise nosvaloresutilizados do período de R$ 75.871,34, observa-se que a aplicação dos recursosestá dentro

do previsto no Plano de Aplicação Financeiro.

Das despesas realizadas neste período de acordo com osrespectivos territórios:

e Território ERS-75 — apresentou um valor de R$ 57.564,56 em despesas realizadas, atendendo 4 grupos de

25 usuários/grupos, totalizando 100 crianças e adolescentes.

e Território CRI-25 - apresentou um valor de R$ 18.273,93 em despesas realizadas, atendendo 1 grupo de

25 crianças e adolescentes

e Totalizando um valor de R$ 75.838,49 de despesasrealizadas. O valor de R$ 32,85 de diferença,é referente

a despesas com tributos — IR sobre rendimentos(valores não previstos no Plano de Aplicação Financeiro — por

isso são apresentados como saldos negativos, pois são ressarcidos pelos rendimentos gerados na aplicação

financeira).

Observa-se que o saldo do recurso não utilizado de R$ 14.980,38 está dentro do previsto. A conciliação bancaria

não apresenta diferença de saldosentre as contas. O saldo não utilizado no período é destinado à aplicação financeira,

o qual rendeu um total de R$ 111,16 durante os meses de janeiro a abril de 2019, acumulando um total de R$ 499,80

desde abril de 2017.

Observa-se ainda que a OSC até o período encontra-se regular com os pagamentos dos encargos trabalhistas.

Afirma-se que as documentações comprobatórias de prestação de contas atendem as exigências das legislações

vigentes: Decreto Municipal 5.620/17, Lei Federal 13.019/14 e Instruções Normativas do TCESP 02/2016 e suas

alterações. Essas documentações encontram-se no processo de prestação de contas nº 322/2017 - T8 — Volume 05.

Portanto pode-se afirmar que as distribuições dos recursos financeiros estão de acordo com as ações e

atividades realizadas e em conformidade com o previsto nos Planos de Trabalho do período, considerando as

alterações realizadas através dos Termos de Apostilamentos. (Vide Termos de Apostilamento noprocesso nº 62/2017-T8)

Conclui-se que a Prestação de Contas referente ao 1º Quadrimestre de 2019 encontra-se REGULAR.
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PREFEITURA MUNICIPAL
SÃO JOÃO DA BOA VISTA- SP

Departamento de Assistência Social

 

10. PARECER FINAL

Considerando as exigências do Art. 59 da Lei 13.019/14 e conforme regulamentado no Art. 61 do Decreto Municipal

5.620/17, onde o Gestor da Parceria emitirá quadrimestralmente o Relatório Técnico de Monitoramento, segue parecer:

Como Gestora desta parceria ATESTO o Relatório Técnico de Monitoramento do 1º quadrimestre de 2019, REGULAR

COMRESSALVAS, considerando que a OSC deverá apresentar umplanoalimentar e nutricional (cardápio das refeições

ofertadas), visando uma alimentação saudável e adequado aos usuários, (lembrando que isso não impõe na contratação

de nutricionista); e deverá providenciar o pedido do Alvará da Vigilância Sanitária.

Faz-se parte deste Relatório Técnico de Monitoramento todas documentações analisadas e supracitadas.

São João da Boa Vista, 13 dejunho de 2019

e

 

Gestorá.da Parceri
Nome: Cindy Laúre Galizoni Elidio

des q.Cargo: Ass. Planej. Contr. de Repasses ao Terceiro Setor

11. CIÊNCIA DO DIRETOR DO DEPARTAMENTODEASSISTENCIA SOCIAL

De «cas

 

 
e São João da Boa Vista, 13 de junho de 2019

q 4

rmsDO

Eliane Buciman de Lima Rossi

Diretora do Departamento
de Assistênci

ai

E
guoçeo
eo

granPgess
2riato?

qro
Dana

dé

12. COMISSÃO DE MONITORAMENTO

Protocolo de Homologação: , NA, 4 Assinatura/Carimbo:

 
Página 11 de 11



6
1
0
T
2P

o
y
u
n
f
a
p

€
1
*EISIA

B
O
M
Ep

opof
org

Tap
|
euigra

 

 

OIPIT
IUOZILO)

A
P
T

ÁPUID
:LLSIILA

EP
VIOJSDO)

 

“aJuaWIDAOU
DPDJUZI4O

10/I
S
O

|V
M
U
Q
U
D
I
D
I
P

'sojuosd
soproau1of

o
p
s
pf

sayauD]
so

o
n
b
a
p
i
D
p
o
d
p
i
n
w
o

o
j
p
a
u
o
o
m
s
s
o
d
a
n
h
woguin|

nowuatfy
I
S
O

D
p
a
p
d

o
l
d
p
p
a
D
o
o
i
o
u
a
p
i
a
o
s
d
par

a
n
b
j
p
d
i
a
u
n
p
y
D
A
n
a
/
2
4
d
D
P
D
I
S
I
H
O
I
L
U
N
U
D
U
N

n
o
i
p
n
s
u
o
s

a
n
b

à
Dpojpajuoo

pysIuoroLynu
p
y
o
p
u
a
n
b

novijdxa
D
t
o
p
D
u
a
p
s
o
0
o
D

'6]0C/90/L1
W
a

JDISI/D
O
U
)

D
P
DISTA

D
P
OPISDIO

D
U

“OJUDIUI
ONT

JDI9OS
DIUPISISSP

Pp
ojuawpjd

o
c
]

a
s
a
«
o
d
s
p
p
p
s
s
o
d
DI

saoóbjua4o
SD

wWoOS
ousauw

“Jjuaunjp
DSuDINSas

a
p
o
u
b
j
d
o
p

onadsa4
D
ODÍDIUALIO

PP
299402

Dputp
2
n
b
DIDjaL

I
S
O

DP
'6IOC/LI

pu
O
I
N
Ã
O
O
P
O
1
a
w
4
0
d

 

Opipodxo
02bid

—
O
C
F
I
I
N
A
G
I
A
O
U
d
O
F
N
 

“DIUPJNUDS
D
I
D
U
D
J
S
I
A
D
P
O
U
4
O
J
9
4
D
A
D
p
A
D
N
Ã
D
D
p
u
i
p
a
n
h
nowuo/iur

D
H
O
P
D
U
I
P
A
D
O
I
D
“
I
S
O

DP
P
I
I
)

D
P
D
U
S
I
A
D
P
O
P
I
S
D
I
O
D
U
“
S
I
D
U
I
P
P

“
D
I
L
D
I
U
D
S

DIJUPJISIA
D
P
DSHD!]

D
P
o
p
S
p
p
o
I
o
s
D
p
onadsas

p
4opavoud

o
w
o
?
dagos

p
a
n
d

610T/SO/L
|
O

DIADHUDS
DIIUPISIA

D
U
O
D
OpojuO?

W
o
n
o
u
o
2
n
h
pjpjo4

I
S
O

D
P
D
A
O
P
D
U
I
P
4
O
O
I
D

'
G
I
O
C
/
S
O
/
I
T
W
o
o
n
f
o
m
u
o

'GI0C/L]
;
u
O
N
O

O
p
o
r
o
u
1
0
d

OpipadXo
02DA]

—
O
A
V
I
I
N
T
C
I
A
O
U
d
O
F
N

En
=

E
E
R
R

E

  

 
 

(
o
s
0

E
S
E
D
U
9
P
I
A
O
A
d
a
p

ouejd
o
p
v
d
o
u
u
o

e
sode

seip

£€)
6107/90/61

“jeuojoLgnu
3
JEJUdun

py
páupindas

ap
ourld

JEIDUIPIAOLd

O
d
H
O
D
Y
V
d
a

6107/20/81
9
)
V

«
S
O
S
I
A
L
3
S
s
s

o
n
s
i
n
h
a
y

  
“RUBIU

S

BIOUBIIBIA
ep
d
u
o
]

É
JPIDUIPIAOI

OCHODV
dA

srorcosi
nv 

 

 

bs)
P
d

1
.

is  
«
O
B
Í
E
J
U
S
U
I
M
D
O
P
,
,

o
n
s
i
n
h
o
y

6107/S0/L1
:
D
S
O
?
BIPd

serouapiaoad
ap

oue|d
o
p
e
3
a
m
u
a
ep

m
e
a

  
 

  

TOUQUIAL
—
Q
U
E
M
S
V
H
D

/
S
T
D

ORIOLRIRIAAL

L10T/100
OBÍPIOQLIOD

AP
COULD

:VTATDAVA

V
H
A
V

-
BUUPIUY

Op
WOLIOF

OP
OLSEINPA

ap
opóriDOSSy

:IINON

 S
V
I
I
N
I
A
d
I
A
O
A
d

T
A
O
N
V
T
d

O
q

O
L
N
I
A
N
V
H
N
V
A
I
K
N
O
D
Y
V

[2120S
BIDUQsISSY

Ap
Q
u
a
w
r
j
r
e
d
o
d

d
S
-
V
I
S
I
A
V
O
O
V
O
O
V
O
T

O
V
Y
S

A
G
J
I
D
I
N
A
A
v
a
n
L
i
d
a

 



   
associação de educação
do homem de aman

São João da Boa Vista, 21 de Maio de 2019.

Oficio nº 17/2019

Departamento de Assistência Social
Referente ao Plano de Providencias do 3º Quadrimestre de 2018

Termo de Colaboração 01/2017

e Vimos por meu deste esclarecer sobre algumas providencias solicitadas a OSC, por
meio da Comissão de Monitoramento e pedir alguns esclarecimentos, conforme Plano

de Providencias recebido em 17/05/2019, esclarecimentos esses já solicitados
posteriormente em outubro de 2018:

No Território CRI-21 / Cras Recanto Território I:

e Licença da vigilância sanitária — entrei em contato com a Vigilância Sanitária

em 17/05/2019, para saber como proceder deste caso, pois nunca tivemos que
pedir licença para os núcleos de atendimentos fora da sede, e estou aguardando
seu retorno.

e Plano de segurança alimentar e nutricional - Preciso de uma orientação sobre o

assunto, pois a OSC não serve refeição apenas lanche que já vem pronto da

padaria contratada,

No Território ERS-75 / PSB - Resedas:

e * Adequação nos banheiros — O diretor do Planejamento entrou em contato com a

OSC no mês de abril e nos informou que o projeto dos banheiros adaptados já

está concluído no papel e que precisa ser feita a regularização no prédio. foi lhe

informado dafalta de recurso financeiro para tal, então ele ficou de ver com o

prefeito a possibilidade de disponibilizar a mão de obra e a OSC tentar conseguir

o material, o diretor ficou também de fazer o levantamento dos materiais

necessários para que possamos verificar a possibilidade da compra, mas até o

presente momento não obtivemos retorno.

e Plano de segurança alimentar e nutricional - Preciso de uma orientação sobre o

assunto, pois a OSC não serve refeição apenas lanche que já vem pronto da

padaria contratada,

f / / f Pad

isAs.
Associação de'Educaçãode Homem-de Amanhã AEHA

- Ana Rita Alves Godoi
Ed j ador:

orano peixoto, 717 -lamirro sãolazaro - são joão da boa vista - sp Coordenado a, 3633-8179
e-mail: achaQDig.com.br - cnpj 51.924.671/0001-67 - utilidade pública: municipal: portaria nº 503 - 18/11/1987

federal: portaria nº 2.474 - 1THZIZO03 - registro CNAS: R0492 2004 - CCEAS0S0Z / 2004
  

  



 

  

DEPARTAMENTO DE a

ASSISTENCIA
SOCIAL

COMISSÃO DE MONITORAMENTOE AVALIAÇÃO

 

ATA DA REUNIÃO COMISSÃO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DE 07 DE

NOVEMBRO DE2019

Nodia sete de novembro de dois mil e dezenove (07/11/2019) às 8H30,(oito horas e

trinta minutos) na sala de reunião do Cll, teve início a Reunião da Comissão de

Monitoramento e Fiscalização do Departamento de Assistência Social, conforme Capt.

VI do artigo 56 ao 63 do decreto municipal 5.620/17. Encontravam- se presentes, Sra.

Maria Natália de Paula Corneta (Assistente Social e Presidente da Comissão de

Monitoramento), Sra. Josiane de Oliveira Zanin (Assistente Social e Membro da

Comissão de Monitoramento), e Sra. Tálita Bertolucci Arrigucci (Psicóloga e Secretária

da Comissão de Monitoramento). Inicialmente, a reunião designou a analisar os

Termos de Colaboração das seguintes OSCs: Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce —

CAMID, Termo de Colaboração 006/2017- TA 02/2018; Associação de Educação do

Homem de Amanhã- AEHA, Termo de Colaboração 001/2017- TA 01/2018 e

001/2017- TA 2019; Lar Vicentino São José, Termo de Colaboração 011/2017e

011/2017- TA 02; Associação Assistencial Agápe, Termo de Colaboração 009/2017

- TA 02/2019; e Albergue Noturno Bom Samaritano, Termo de Colaboração

007/2017- TA 01/2018. Posteriormente procedemos à análise dos Relatórios Técnicos

de Monitoramento e Avaliação realizando as Homologações das referidas oscs:

Associação de Educação do Homem de Amanhã- AEHA do primeiro e segundo

quadrimestre e Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce - CAMID, primeiro

quadrimestre. Após, realizamos os Planos de Providencias das referidas OSCs:

Albergue Noturno Bom Samaritano, primeiro quadrimestre; Associação

 



Assistencial Agápe, primeiro quadrimestre: Lar Vicentino São José, primeiro e

segundo quadrimestre; e Associação de Educação do Homem de Amanhã- AEHA,

primeiro e segundo quadrimestre. Nada mais havendoa tratar a reunião foi encerrada

às (doze horas), eu Tálita Bertolucci Arrigucci, Secretária da Comissão de

Monitoramento, lavrei a presente ata, e esta foi assinada pelos presentes

São João da Boa Vista, 07 de novembro de 2019.

   

 

  

8 Paula Corneta

Presidente da ssão de Monitoramento

—“DOa tea D+ sis

Josiane de Oliveira Zanin

Membro da Comissão de Monitoramento

Bertolucci Arrigucci
cretária da Comissão de Monitoramento



DEPARTAMENTO DE

ASSISTÊNCIA

 

SÃO JOÃO
DA BOA VISTA  HOMOLOGAÇÃO

COMISSÃO DE MONITORAMENTO

Órgão Gestor: Departamento de Assistência Social

DA OSC

NOME: Associação de Educação do Homem de Amanhã - AEHA

CNPJ: 51.924.611/0001-67

ENDEREÇO: Rua João Garcia Ramos nº.55 — Jd, dos Ipês , São João da Boa Vista -

SP

DO SERVIÇO

PARCERIA: Termo de Colaboração 001/2017 - TA 01/2018 e 001/207 TA 02/2019

OBJETO:Serviço de Proteção Social Básica- serviço de Conivência e Fortalecimentos

de Vínculos para crianças e adolescentes de 06 à 15 anos.

PERÍODO DA PARCERIA: 11/04/2017 a 10/04/2020

Período de monitoramento e avaliação: JANEIRO/2019 à ABRIL/2019 e MAIO/19

à AGOSTO/2019.

PARECER DA COMISSÃO DE MONITORAMENTO

Avaliação de monitoramento realizada de acordo com Capt. VI do artigo 56 ao

63 do decreto municipal 5.620/17.

Conforme parecer do relatório técnico de fiscalização e avaliação e a conclusão

do gestor da parceria, observa-se que as ações foram realizadas conforme plano de

trabalho.

Conclui-se que a OSC apresenta estrutura e qualificação nas ofertas dos serviços

e se encontra REGULAR.

Sem mais para o momento, nos colocamos a disposição para maiores

esclarecimentos.

São João da Boa Vista, 07 de novembro de 2019.
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Nome: Tálita Patpesa

Assinatura:

Cargo:ed

Registro: CRP 06/90629

Nome: MariaEAFqméta

e Assinatura: (O

Cargo: Assistente Soci

Registro: CRESS 41.99

 

Nome: Josiane de Oliveira Zanin

Assinatura: >= & SS=—

Cargo: Assistente Social

Registro: CRESS 57.757

e CIÊNCIA DO DIRETOR DO DEPARTAMENTODE ASSISTENCIA

SOCIAL

Vas Grenada
 

 

 

São João da Boa Vista, OR de W DJSAA

ABB
Eliane Buciman de Lima Rossi

Diretora do Departamento de Assistência Social

SÃO JOÃO
DA BOA VISTA

 


